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INTRODUÇÃO  

Durante o último ano, este projeto de Iniciação Científica realizou atividades de 
catalogação e digitação de arquivos do acervo do antigo Departamento de Ordem Política e 
Social de São Paulo (DOPS/SP), que atualmente estão sob tutela do Arquivo Público do 
Estado de São Paulo (APESP). O foco esteve em mapear documentos que estivessem 
relacionados à Operação Bandeirante (OBAN) e ao Destacamento de Operações de 
Informações-Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI). O projeto é desenvolvido 
em contato com o Grupo de Trabalho Memorial DOI-Codi (GT DOI-CODI), coordenado pela 
historiadora Deborah Neves, voltado à transformação da antiga sede do DOI-Codi em espaço 
de memória sobre a repressão durante a Ditadura Militar (1964-1985). Os documentos vêm 
sendo organizados com vistas à composição de um memorial virtual, uma plataforma que 
deverá reunir parte do acervo, oferecendo acesso público às fontes catalogadas. A escolha por 
um memorial na antiga sede do DOI-CODI se dá em razão da importância que o órgão teve 
para o funcionamento da repressão durante o período ditatorial. O órgão foi fundado em 1970, 
um ano após seu órgão predecessor, a OBAN, vindo a substituí-la. Ativo até 1983, o 
DOI-CODI funcionou como parte de um sistema nacional de segurança coordenado pelo 
Exército, com a função de monitorar, perseguir e eliminar a oposição política (Neves, 2018, p. 
3-5). 

Paralelamente à catalogação e digitação dos arquivos mencionados, o discente que 
escreve esta comunicação realizou uma pesquisa bibliográfica sobre Ênio Pimentel da 
Silveira, uma das figuras centrais na hierarquia do DOI-CODI. Apesar dos relatos 
evidenciarem sua relevância no órgão, a biografia do militar ainda é pouco explorada. 
 
DESENVOLVIMENTO 

A catalogação de parte do acervo do antigo DOPS/SP está em vias de ser concluída, 
tendo se concentrado no dossiê 50-Z-009, composto por 226 pastas. Este trabalho está sendo 
realizado na plataforma Excel, com campos específicos para detalhamento dos documentos: 
número do documento; órgão de origem; autor; destinatário; localidade; espécie/tipo; número 
do documento original; descrição; data; quantidade de folhas; investigado/preso; e 
observação. Além da lista principal, uma segunda planilha, de caráter menos descritivo, foi 
elaborada para reunir documentos relativos a outros órgãos da repressão, como o II Exército, 
a Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo (SSP/SP), o Centro de Informações 
do Exército (CIE), o Centro de Informações da Marinha (CENIMAR) e o Centro de 
Informações da Aeronáutica (CISA). 

A pesquisa bibliográfica em torno da figura de Ênio Pimentel da Silveira envolveu 
pesquisa em bibliografia selecionada e documentos da Comissão Nacional da Verdade, da 
Comissão da Verdade do Estado de São Paulo, do Sistema de Informações do Arquivo 
Nacional, além da busca pelo nome de Silveira nos próprios documentos do DOPS/SP que 
são alvo desta pesquisa. A investigação permitiu traçar um panorama superficial de sua 
trajetória como militar, o que contrasta com a importância atribuída à sua figura dentro do 
DOI-CODI. Entre as referências mais prolíficuas em relação à trajetória de Silveira, 
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destacam-se o relatório final da Comissão Nacional da Verdade (2014) e o livro do jornalista 
Marcelo Godoy, A casa da vovó: uma biografia do DOI-CODI (1964-1991), o centro de 
sequestro, tortura e morte da ditadura militar (2014).  

 
RESULTADOS 

A catalogação dos documentos referentes à OBAN e ao DOI-CODI revelou a 
recorrência de três tipos principais de registros: resumos de declarações prestadas por 
investigados; relações de materiais apreendidos; e relações de presos no órgão. Destaca-se que 
algumas dessas declarações eram extensas e ocupavam várias páginas, o que revela não 
apenas o volume das ações repressivas, mas também a sistematicidade da produção 
documental voltada à investigação e à coerção. Embora burocráticos, tais documentos 
estavam profundamente imbricados nas práticas sistemáticas de repressão, especialmente nos 
interrogatórios realizados sob tortura física e psicológica. Como afirma Mariana Joffily (2008, 
p. 304-306), os interrogatórios não apenas alimentavam a estrutura de inteligência repressiva, 
permitindo novas prisões e o desmantelamento das organizações de esquerda, como também 
serviam à construção de uma versão oficial dos fatos pautada nos valores da ordem imposta 
pelo regime.  

Sobre Ênio Pimentel da Silveira, foi possível mapear alguns detalhes de sua 
trajetória. Nascido em 11 de maio de 1936, na cidade de Lorena/SP (Brasil, 2012, p. 114-115), 
Silveira foi Chefe da Seção de Investigações do DOI-CODI entre maio de 1970 e fevereiro de 
1976. No mesmo ano em que iniciou sua atuação no DOI-CODI, passou por uma espécie de 
“estágio” na Divisão de Ordem Social do DOPS/SP, tendo como mentor o delegado Sérgio 
Paranhos Fleury, de quem aprendeu métodos para localizar e eliminar opositores (Brasil, 
2014, p. 890). 

Há quem afirme que Ênio Pimentel da Silveira era, de fato, quem mandava no 
DOI-CODI (Godoy, 2014, p. 36; p. 50). Silveira também foi responsável pela criação de 
centros clandestinos de tortura e extermínio de militantes, como o “Sítio 31 de Março”, 
localizado no bairro de Parelheiros, zona sul de São Paulo, e a “Casa da Morte de Itapevi” ou 
“A Boate”, situada nos fundos da Boate Querosene. Costumava assassinar suas vítimas com 
injeções do veneno Shelltox. Em seguida, os corpos eram esquartejados, amarrados em 
mourões de cerca para não emergirem e lançados no rio Avaré (Seixas, 2010, p. 5-6). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A etapa de catalogação dos documentos ligados à OBAN e ao DOI-CODI evidenciou 
como a produção de documentos burocráticos era parte fundamental da dinâmica da repressão 
na Ditadura Militar. A leitura atenta dessas fontes – que escapou a esta etapa inicial – deve 
permitir compreender como eram conduzidos os interrogatórios, que tipo de informações 
eram buscadas e quais dinâmicas institucionais sustentavam a repressão. Em relação à Ênio 
Pimentel da Silveira, foi possível traçar um panorama apenas generalista de sua trajetória 
através da pesquisa bibliográfica. Isso evidencia a importância de pensar em outras formas de 
aprofundar os estudos sobre agentes centrais da repressão. 

Espera-se que os documentos catalogados ao longo desta pesquisa sejam 
incorporados ao Memorial Virtual do DOI-Codi. A intenção é que historiadores, cientistas 
sociais e público em geral possam consultar, estudar e refletir sobre o legado de violência 
institucional que marcou o Brasil entre as décadas de 1960 e 1980.  
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Figura 1. Planilha de digitação dos documentos do dossiê 50-Z-009. 
​
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